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DEPUTADO MANUEL FULGENCIO 

COINCIDÊNCIA ESTRANHA - LONGEVIDADE - ESCOLA - CAMINHO DA VIDA - LABOR — HON- 

RADEZ - PERSEVERANÇA - TOLERÂNCIA - ALEGRIA — TACTO - CARACTERÍSTICOS DA SUA 
POLÍTICA - O JUBILEÜ - A MORTE - O LIVRO DA VIDA 

Tlto Fulgenclo Alves PEREIRA 
.'Presidente do Tribunal da Relação do 

Estado de Minas Geraes) 

Passa hoje o primeiro anniversa- 
rio da morte do deputado Manoel 
Fulgencio, que du. ante o largo pe- 
ríodo de Sh annos exerceu a sua acti- 
vidade parlamentar como represen- 
tante do 7o Districto de Minas, nu 
C amar a Federal. 

O artigo que publicamos abaixo é 
um ligeiro retrospecto da vida do 
saudoso parlamentar mineiro, es cri- 
pta especiahnente para O JORNAL 
pelo sr. Tlto Fulgencio Alves Pe- 
reira, que, através a ternura filial e 
como homenagem á sua veneranda 
figura, evoca interessantes pLases da 
existência do deputado Manoel Ful- 
gencia, trazendo com essas linhas 
uma contribuição valiosa para um 
futuro estudo mais amplo acerca da 
sua personalidade. 
t — COINCIDÊNCIA ESTRANHA 
A 16 de setembro do anno findo, 

pelas duas horas da tarde, chegava- 
mc o desolador recado telegraphl- 
co : **0 estado de Papao aggravou- 
&e. Epamlnundas". 

Parti incontlnente, coração op- 
presso, espirito em desordem, ap- 
prehensâo profunda, e galgando a 
escada da "Pensão Gloria", pela ma- 
nhã seguinte, dei no corredor com 
Aizlra, gentil irmã, desfeita em ia- 
grimas. 

Noticias? Foi-se, tendo nos lábios, 
emquanto falou, mesmo no delírio 
final, continuamente o teu nome. 

A que horas? Pela madrugada. 
Estranha coincidência... despe- 

dlr-se da vida, a mira voltado, meu pae, no dia e na hora talvez precisa 
em que, 66 annos atraz, á vida eu vi- 
nha, humildemente, em terras de Mi- 
nas Novas... 

11 — SUA LONGEVIDADE 
Os homens políticos, assertaram 

on estudos de M. French, noticiados 
por Joan Flnot, beneficiam de uma 
situação bastante favorável na ba- 
talha para a longevidade, se a vida 
corre de uma maneira pacífica e 
normal, sem as agitações violentas, 
sem as polemicas de repercussão 
tão damnosa á eaude dos eleitos. 

Limitado ao século XIX, o demo- 
grapho americano alinha noe seus 
dados estatísticos: Na Inglaterra, a 
rainha Victoria festejando em 1897 
seu 60° anno de reinado; homens po- 
líticos, que "funccionaram" ainda 
depois de 70 annos, como o conde do 
Mansfield, de idade de 02 annos, em 68 dos quaes fez parte da Gamara 
dos Commune e da dos Lords; C. 
Pelhan Milliers, nascido em 1802, e 
habitando e representando o distri- cto Wolvorhampton desde 1835. 

Na França, os 16 senadores ina- 
movlvels contados em 1900, repre- 
sentavam um total de 1.200 annos, 
sejam 75 como media. Seu deão era 
M. Wallon, de idade então de 88 an- 
ros, já tendo excedido eeu qulnque- 
genario parlamentar. 

Seguem-se: Ganln, 82 annos; Emi- 
le Deschanel e Dumon. 79 annos; Ga- 
got et Denormandle, 78; Magnin, 75; 
Berthelot et Clamageran, 72; o ge- 
neral Billot et de Mercére, 71; Be- 
renger, 70. 

O demograp^io americano Willlam 
Roscoe lhayer, sustentando a these 
— quo era de 71 annos a media da 
vida d >3 homens de Estado no dito 
século, cita em apoio 112 celebrida- 
des, pertencentee sobretudo A nação anglo-saxonea, como os presidentes 
dos E. Unidos, seguido a idade que 
tinham por occasião da morte: J. A. 
Adams, 81; Nan Buren, 80; Jackson, 
7S; Buchanan, 77; Filmore, 74; Ty- 
lor 72; Hayes, 71; Harrison, 68; Washington. 67; Johnson, 67; Tay- 
lor, 66; Plerce, 65; Grant, 63: Mac 
Kinley, 58; Lincoln, 54; Arthur, 54; 
Polk, 54; Garflel, 50. Media: 67 an- 
nos, a que podem pretender os pre- 
sidentes dos E. Unidos. 

Os "premiers" bntannlcos estão, 
deste ponto de vista, melhor qul- nhoados, attingindj sua media cerca 
de 77 annos, assim: Gladstone, 89 an- nos; Wellington. G3; Palmerston, 81. 
Grey, 81; Russell, 80; Disraell, 77. Goderich. 77; Aberdeen, 76; Salisbu- 
ry, 73; Desby, 70; Malbourne, 69; 
Peel, 62. _ „ ^ _ 

O "premier" de então SIr H. Camp- 
bell Banerman chegava ao poder aos 
73 annos. O sclentista salienta esta curiosidade; comparando a vida dos 
eminentes homens de fitado do 1 Continente, chega-se a deduzir unv» 
media de todo semelhante â dos ho- 
mens de Estado anglo-americano. E 
enfilelra os annos ao tempo em que 
morreram: Leão XXII, ?3; 
me I 01; B. Salnt Hilaire, 00. SclJ: 
merling. 88; Guizot, S7; Pio IX. 80, 

j Metternich, 80; Broglie 85; Gortoha- koff, 85; Capponi, 84; Cremlneu*. 81. 
Crispi, 84; Bismarck, 83: Jules Simon, 
82- Nasseivode, 83: Thlers, 80; Pozzo 

ido Borgo, 78: LoulsPhlllpe,77:BeU8t. 
'77; Joseph Bonaparte, 76; Deak, 73, Jules Farre 71, Gramont, n' * 
chenyi, 69; Mlnghettl, 6S; 
67; Decazcs, 67. Consolador, portanto, é o factn em 
que concluem os dados estatísticos, 
a vida activa não é incompatível com a longevidade. 

No Brasil não é tão animador, 
mas não desconsola, o resultado a 
que noe conduzem as parcellas das 
edades que ao fallecerem contavam 
os 86 politlcos- do seguinte quadio 1—Visconde de Sinimbu . . . 
2—Christlano Ottoni  
3—Antonlo Piado   • 4—Visconde de Abaeté • • • • 
5—Marquez de Muritlba • • • • 
6—João Alfredo   
7—Lafayett e  g—Joaquim Antonlo Aguiar • . 
9—Marquez de Baependy . • • . 10—Marquez de Sapücahy . • . 

11—Visconde de Cayru'  
12—Saldanha Marinho  
13—Marquez de Valença . « • • 
14—Marquez de Olinda  
15—Marquez de Paranaguá . . . 
16—Duque de Caxias  
17—Visconde de Jequetlnhonha 
18—José Bonifácio, o patrlarcha 19—Marquez de Maricá  
20—Princeza Izabel io 
21—Marquez de S. Vicente . • • 75 
22—Barão de Cotegipo 7 4 
23—Visconde de Ouro Preto • . 74 
24—"Ruy Barbosa   • 7 4 
25—Manoel Francisco Correia . • 74 
26—Barão do Rio Branco .... 73 
27—Visconde S. Leopoldo ... 73 
28—Saraiv a 72 
29—Visconde de Goyana ...» 72 
30—Antonlo Carlos de Andrada . 72 
31—Silveira Martins  72 
32—Visconde de Itaborahy ... 71 
33—Ferreira Vlanna 71 
34—Barão de Loreto 71 
35—Marquez de Porto Alegre . , 71 
36—Souza Franco 70 
37—Marquez de Abrantes ... 69 
38—Marquez do Herval 69 
39—Visconde do Bom Retiro . , 68 
40—Martins Francisco 68 
41—Marquez de Caravellaa ... 68 
42—José Clemente Pereira ... 67 
43—Paulino de Souza 67 
44—Pedro II £7 
45—Marquez de Maranguape . . 67 
46—Nabuco de Araújo 65 
47—Deodoro da Fonseca .... 65 
48—Jeronymo Jcsé Teixeira . . 64 
49—Visconde Inhomlrim .... 64 
Cü—Cândido Raptlsta de Oliveira 64 
51—Barão de Itamaraca .... 64 
52—Marquez de Montalegre . . 64 
53—Joaquim Murtinho 63 

-Pinheiro Machado ..... 63 

71; Sze- Andrasei, 

( Para O JORNAL ) 
62—Visconde do Rio Branco ... dí 
64—Visconde de Unhauma ... 61 
6b—Dlogo Antonlo Feijó .... 59 
66—Joaquim Nabuco 59 
67—Visconde do Uruguay .... 59 
68—Benjamln Constant 58 
69—Eusebio de Queiroz 56 
70—Visconde de Taunay 56 
71—José Fernandes da Costa Pe- 

reira  56 
72—Visconde de Sepctlba .... 55 
73—Marquez de Paraná 55 
74—Bernardo de Vasconcellos . . 55 
75—Nilo Peçanha 55 
76—Conselheiro Vasconcellos Drummond 55 | 
77—Barão de Uruguayana .... 55 
7 8—Pedro Luiz Pereira de Souza r4 
79—Geronymo Francisco Coelho 54 80—José de Alencar, filho ... 48 
81—Florianono Peixoto 47 
82—Raul Soares ....... 47 
83—Rodolpho Dantas 47 
84—Buarque Macedo 44 
85—Rodrigues dos Santos • . • 42 
86—Visconde de Caravellas ... 40 

Total em annos: 57.510, que dão 
em média 66 annos e fracçfio. 

Meu pae viveu 87 annos, 3 mezee 
e 3 dias; por 58 andou Elle comba- 
tendo na arena política, e 54 foram 
os da sua activldade parlamentar. E, 
note-se, nunca foi senador inamovi- 
vel, a dizer, remancado, navegando 
em chão de vagas; ao revez, o seu 
posto foi sempre na linha de fogo, 
em torvellnhos de lutas, nos vae- 
vens, nos turbilhões da política. 

Na escadaria dos anciãos illustres, 
seu degráo é nos mais altos, e, se 
verdade o asserio na "Revue" de Pa- 
ris, elle era, quando morreu, o deão 
dos parlamentares do mundo, con- 
temporâneo; portanto, uma relíquia 
nacional, uma tradição do Brasil. 

Onde os factores do êxito? 
III 

A ESCOLA ^ 
E' um velho adagio: quando Deus 

precisa de educar um homem, man- 
da-o A escola da Necessidade, e não 
A do Favor. 

B o educador americano, apoiando- 
se na historia dos que venceram, 
sentencia: não é o acaso que faz o 
México pobre, apezar das suas rique- 
zas mineraes, e rica a Nova Inglater- 
ra, não obstante os seus gelos o gra- 
nisos. O estimulo da necessidade, o 
acicate da pobreza, a luta pela vida, . 
desenvolvem a virüldade o libertam i 
a raça da barbarle. 

A historia conta que quas! todos os 
homens insignes, mesmo nos paizes 
sem democracia, partiram da chou- 
pana ou da aldeia; da penúria al- 
cançaram centenas a opulencla, o os 
"reinados", no commercio, nas indus- 
trias, na lavoura; em política o com- 
mum é a subida do primitivo "nin- 
guém" ás alturas do Estado, não 
raro os que do põ ou do nada che- 
garam á Casa Branca. 

Foi nessa Escola, em ambiente ca- 
ridoso de parentes, que ee fez a ini- 
cial educação de meu pae, circums- 
cripta a rudimentos de latim e 
francez, e, pela latinldade, os do por- 
tuguez. Com estas armas, ellas eó, 
desajudado do favor, desabrigado de 
sombra, nu' de bens, mas esteiado 
na vlrilidade nativa e na ancia de 
soccorrer a Santa que lhe dera o ser, 
ô que meu pae entrou pelo 

IV 
CAMINHO DA VIDA 

O pretorlo foi o seu primeiro ter- 
reiro de acção. Eram escassos, na 
época, para n3,o dizer nenhums, os 
profissionaee, e meu pae, cujo ta- 
lento e vivecidade já «e haviam re- 
velado nos bancos da escola, foi na- 
turalmente aproveitado no Ministé- 
rio Publico de Rio Pardo. 

Quatro annos esteve em exercido 
da funcçâo, com lealdade e honra, 
e no decurso delle estudou direito « praticou a advocacia, habilitando-se 
o bastante para conquistar, como conquistou, por via de exame peran- 
te a Relação do Districto, o decreto 
do presidente Lisboa, concedendo-lhe 
carta de advogado vitalício na Pro- 
víncia. 

A capacidade revelada valeu-lhe a nomeação de professor de latim e 
francez, cadeiras avulsas espalhadas 
então pelo território da Província, 
em soccorro aos pobres, que, baldos 
de recursos, não podiam freqüentar 
os Seminários, únicos estabelecimen- 
tos então existentes para o ensino de humanidades. 

Preleccionou 10 annos; prelecclo- 
nando, aperfelçcou-se: com o ensi- 
no e com o senhorio da profissão, a 
esta afeiçoou-se e nella preparou va- 
rões que subiram a postos de desta- 
que no Império. 

Só a deixou, porque assim o exl- 
glãm ae vicissitudees do tempo; ha- via se mudado no Império a situa- 
ção política; o cargo era demltsslvel 
"ad nutum", e meu pae não podia 
se deixar colher pela "derrubada", nefasto costume dos partidos que não 
respeitava, em regra, direitos adqui- 
ridos, competências prof issionaes, 
nem a anciannidade veneranda nos 
serviços públicos. 

Fôro e cathedra puzeram em luz o 
talento privilegiado de meu pae, a 
sua capacidade de trabalho, a sua li- 
sura de vida publica, em tanta ma- 
neira que o Directorlo local dos con- 
servadores espontaneamente o apon- 
tou ao centro como seu candidato 
querido, e também já abonado por 
serviços prestados ao partido. 

Eleito, vinte « sete annos teve as- 
sento na Assembléa Provincial; cha- 
mado a collaborar no erguimento do 
novo reglmen, em outros 27 foi par- 
lamentar effectlvo e jamais se es- 
queceu da emoção patriótica que lhe 
proporcionou o augusto momento em 
que oppoz a «ua ussignatura ao Re- 
girnepto político da Republica. 

Assim que, foi ineu pae testemu- 
nha da victoria das nossas armas na 
aspera guerra A tyrannla; viu sur- 
gir, crescer c solucionar-se a ques- 
tão servll com a libertação da raça: 
presenciou, collaborando, a ascenção 
do paiz ladeira acima de progresso 
aesombroso; assistiu o desabar da 
democracia monarchica e sobre ella 
erguer-sô outra democracia, livre 
também, vinha aesltlndo á vida da 
Republica, emprestando-lhe quanto 
tinha em capacidade beneflce, e, fi- 
nalmente, foi ao acampamento dos 
legisladores activos da Nação que 
Deus baixou para chamal-o «* seu 
reino. 

Cambuhy, Minas, 15, (13 horas) — Passou hoje por 

esta cidade Chevrolet "Passaro Amareüo". Tempo chuvoso. 

Estradas péssimas. Velocimetro marcando 19.409. Conti- 

nuava bem, com 836 horas, funccionamento ininterrupto 

motor. Felicitações — Avelino Gomes, agencia Chevrolet. 

54— 
55—José de Alencar, pae 
56—Zacharla s   57—Theophilo Otton! .... 68—Visconde do Cruzeiro . , 
59—Affonso Penna . . . , , 
60—Prudente de Moraes . , , 
61—Campos Vergueiro . , 
62—Visconde Vieira da Silva 

Habitue-se a ler a nossa 
nequena secç~o dlarle 

OPPORTUNIDADES, 
na 5.* pagina. 

O SEU LABOR 
Presidindo um banquete celebre, 

assim falou um dia E. Zola aos uni- 
versitários da Sorbonne; 

"Tive duros lances, conheci a mi- 
séria e o desespero, venci mais tar- 
de na luta pela, vida, ainda nella €u 
vivo. discutido, negado, oberada de 
ultrajes. 

Pois bem, não tive senão uma fé, 
senão uma força — o trabalho; o 
que me susteve foi o immenso labor 
que eu me havia imposto; A minha 
frente só havia um fim, lá em baixo, 
para o qual eu caminhava, e isto bas- 
tava para me suster de pé, para me 
dar a coragem de caminhar a todo 
custo, quando a má vida me havia 
abatido". 

A existência inteira de meu pae 
foi um trabalhar constante, Infati- 
gavel; nelle, como dizia Gladston, é 
que encontrava sua maior felicidade; 
nesse habito cedo adquirido é que 
achou a recompensa-. 

No campo da política, sem o arrlmo 
do "princlpado" ou de senatoria es- 
tável, quando fora do parlamento, 
seu sitio era ao pé da casa do elei- 
tor, compartllhardo-lhe a sorte, ser- 
vindo-lhe © aos seus em tudo, bem 
perto do seu Norte, a cujo bem es- 

ANTARCTICA 
(A melhor cerveja) 

chopps ■ cenvEjA eu garrava 
«l ft mt • «Mi t B&S • tB|4 

tar e prosperidade trazia hypotheca- 
das todas as euae energias. Nelle se ajustou á cunha a sentença de Re- 
nan; o homem político conserva ate 
no retiro seus hábitos de activldade 
inquieta. ^ . 

Essa activiáade inquieta foi por 
elle mesmo definida, dizendo no dis- 
cureo do Jubileu que continuava .'I- 
vendo como vivia a Republica, a vida 
daquelle pnlz real, de que falava o 
político portr.guez, o paiz do povo, o 
paiz das aldeias e casaes, não o paiz 
artificial Inventado nae repartições 
publicas, na imprensa, nos clubs e 
quartéis. ,, x , 

E, valha a verdade, nunca lhe fal- 
tou a dedicação dos bons, sua rece- 
pção nas localidades, que uma a uma 
percorria, em occasião de pleitos, 
semelhava a de um príncipe, e era 
do ver como saiam a terreiro, os ve- 
lhos fazendeiros: rapazes, aviem-se, 
é tempo, o coronel noéi chama. 

Lá vinham, cada qual do seu lado, 
commandando os pelotões, rumo ao 
quartel, que sabiam franco, mezas 
postas e abarrotadas, dias Inteiros e 
por noites a dentro, confiado á dl- 
recçâo cuidada da esposa e filhas do 
grande amigo do todos os tempos, 
nos fastoe e nos nefastos dias. 

Nenhum obstáculo os detinha, nem 
as tempestades; o trajecto se fazia 
jublloso ao som das cantigas sim- 
ples, alegres e patrióticas dos caval- 
leiros. 

Dentro no parlamento não havia 
esforço que não despendesse para 
honrar o mandadp que relteradamen- 
te lhe outorgava a phalange conser- 
vadora. de tal arte se havendo que 
em 1880 velu encabeçando a lista dos 
seus votados. Deu-se então o suc- 
cesso, jamais visto e reproduzido: o 
de um partido composto de um cem 
numero de famílias, de milhares e 
milhares de homens, representar-se 
por um mandatario só, num corpo 
legislativo em que os demais eleitos 
pertenciam á parcialidade política 
adversa. 

Período auréo foi este da vida po- 
lítica de meu pae. © que fel-o o ído- 
lo do seu partido, tal a varonilidade 
posta em prova na defesa dos ma- 
gnos interesses a eeu zelo confiados. 

Cento e vinte oito vezes occupou o 
deputado opposicionlsta, naquelle bl- 
ennio, a tribuna, nos mínimos atten- 
tando, fiscalisando tudo, tudo dis- 
cutindo, a finança, a força publica, a 
Instrucção, a hygiene, as obras pu- 
blicas, a estatística, em summa. to- 
doe os assumptos, tem excepção de 
um eó, dos que constituíam as attri- 
bulções das legislaturas locaes. 

Ausente o preparo acadêmico, em 
matérias do tamanha relevância, tão 
variadas e contendo os mais graves 
problemas, fácil é de ver-se quanto 
de esforço intellcctual e de estudos 
pacientes tev© o Parlamentar de pôr 
em pbra para náo mentir as esperan- 
ças dos correligionários e a especta- 
tiva da Província. A Providencia, porém, não desam- 
para os bons, os justos, os laboriosos 
e ahl está porque meu pae tão ga- 
lhardamente se houve, tanto concei- to grangeou, no seio dos amigos e 
da banda dos adversários, quo estes, 
n'um espontâneo movimento de alta 
justiça, quizeram deixar e deixaram, 
pelo orgam de um de seus vultos, nos 
Annaes da Gamara, este testemunho 
eloqüente: 

"O sr. Drummond — Levantei-me 
por minha vez, senhores, para, em 
nome da maioria de Assembléa Pro- 
vincial, manifeular ao nobre depu- 
tado que acaba de falar, o sr. Manoel 
Fulgencio, as rossas homenagens de 
consideração. - noiados). 

O sr. Manoel Fulgencio — Multo 
agradecido. 

O sr. Drummond — ... o nosso re- 
conhecimento pelo valioso auxilio 
que prestou-nos no desempenho de 
nossa missão, com sua presença para 
a passagem das leis annuaes (Apoia- 
dos) . 

E' este um serviço assignalado, 
que recommenda muito v. ex. á gra- 
tipão da Província (Apoiados). Pa- 
rabéns a tão illustre cavalheiro, dis- 
tineto ornamento do partido conser- 
vador, pela maneira brilhante com 
que procurou neste recinto sustentar 
os direitos e as idéaa do partido, que 
tão nobremente aqui representa. 
(Apoiados). ' • 

Por parte da maioria, pois, aceite 
s. ex. estes votos de louvov d© nos- 
sa parte, que nada mais são do que 
a devida homenagem aos seus altos 
merecimentos. (Muito bem, multo 
bem). (Annaes de 1880, pag. 868). 

VI 
HONRADEZ 

Sessenta annos, tantos foram os do 
activldade perennal de meu pae no 
mundo de negoclos; tantos os seus de pugna pela independência finan- 
ceira para si e os seus, porque o fogo 
aa casa arde eempre, ç, em campean- 
do a penúria, a escravidão é certa, e 
não é temeridade dizer que a deshon- 
ra esti perto; tantos, por isso, os 

Previsao. «conomia. eem v slumbre de avareza, porque acre- 
aíion qííe a chuvinha miúda, que 
ooefren."; ea S hun^eoer a planície poeíienta, enche a corola da acuce- 
df£rnidU1Sl tantos' os em que exerceu 
o ,e iod ? e careos altlsslmoe, em P°clerla' se ileshonesto, pur advo- cacia trevosa, se ter tornido rfquis- 

íal'avam invejosos, maldizen- tes, inventanantes eternos dos have- 
ínont s' <jue' dnmnados, o não apontassem como milllonarlo, e no emtanto, morto eüe, a arrolarão do. seus bens, fldellelsslma feita em irn 
des

POinrmatr0na dli P^egrlnas vlrtúl des, juramentada e temani« t. A 

SifiiiFrH; 
Imade dos políticos d^Braalf^ndõ 

VII 
PERSEVERANÇA • 

Porguntando-se um dia a Newton como tinha feito suae grandes des 
sonfpre"'. " re3P0ata "pensa^õ O a que alludla o sablo era a fir- 
meza de proposIto, a convergência 
de forças, a tenacidade, como arma 
poderosa para elle decisiva de trium- pno. 

E' o mesmo pensamento que em 
Carlyle se VÊ explanado aseim; o ho- 
mem menos energico ee concentrar 
todas as suas forças num único tra- 
balho, conseguirá fazer alguma coi- 
sa, ao passo que o homem forte não 
será capaz de chegar ao fim de uma 
obra, se dispersar as forças que pos- 
sue. 

Foi um dos lemmas que rumaram 
h vida do varão integro © forte que 
foi meu Pae. 

E* uma verdade sabida; o advoga- 
do que se faz político, longe da 
sombra do governo, tranca o escrl- 
ptorlo a remunerações, porque aos 
amigos não se aa pôde pedir, e es- 
pontâneas ellas não vêm; os adver- sários náo o procuram, porque do 
sou lado tem o profissional amigo 
atado por corrente igual. 

Foi o que succedeu com o advoga- 
do Fulgencio. 

Fixou côdo na carreira política to- 
dos os seus ideaes e mirou ura posto 
Icnginquo; para elle virou a próa; para elle dlrectamente navegou In- 
sensível, como diria Disraell, aos 

soff-rlmentos, desconsiderações, ca- 
lumnlas, fadigas, desgostos, contra- 
riedades, lucubrações, comtanto que 
alcançasso o desiderato. 

Affrontou intempéries d© toda a 
sorte, mas não ee assentou desani- 
mado um instante á margem do ro- 
tíiro, por cima dellas pulou, e viu- 
ee levantado a uma honraria nacio- 
nal. a que nenhuma excede e nella 
fincado permanentemente tornouse 
homem cume. 

VIU 
TOLERÂNCIA 

E' a graça das intelligencias ver- 
dadeiramente livres, dizia Jules Dy- 
rnaltre: em política é saúde, é um 
dos nomes da modéstia e da carida- 
de, porque é a caridade da inteili- 
gencia. 

Está no Evangelho da Republica, 
mas é de custosa pratica; 

Voltaire a definia á maravilha, 
amava-a, e, no emtanto, queria le- 
var á BastiLha todos quantos não 
oram do seu aviso. 

O presidente Loubet proclamou o 
fruto da sua experiência política as- 
sim: se a liberdade sómente é possí- 
vel com a obediência de todos á lei 
commum, ella impõe aos que lhe 
querem conhecer os benefícios o 
exercido de uma virtude ditficil: a 
tolerância. 

Em tempo algum, ainda nas horas 
de borrasca, no mais accesu das lu- 
ta©, deixou meu Pae de trazer bon- 
dade. bonhomia mesmo, ao negocio política, que encheu sua vida tao 
longa e tormentosa. Ninguém mais dedicado a seu par- 
tido e aos seus amigos; patrono 
mais zeloso jámals existiu de Patri- 
mônios a elle confiados; ninguém 
mais batalhou em Par

J
1,arneJto

h4" ^ 
elle nos luminosos dias do blennio 
celebre e no emtanto. em cada ad- 
versário deixou um amigo e em ca- 
da amigo um respeito e uma estima 
que permaneceram inalteráveis p_- 
Ias idades afóra, porque não foi uro fanático político, na sua religião eo. 
tava como artigo de fé o absoluta acatamento á liberdâde da consciên- 
cia humana.    Não nasceu para o odio, e, por Isso, 
a ninguém perseguiu, sua bondade 
natural era geraimente reccnhecicla 
e proclamada; servida pelo prestigio político, derramou benefícios sem 
conta, amparou centenas de íamlliae, 
mesmo dos arraiaes contrários, mal,a 
de meio século chefiou política no 
Norte da Província, e tan'°, 
tempo ali contado de paz, haimonla 
e fraternidade. 

TX ■.LEGBIA 
Lón dos encantos de meu Pae foi 

o bom humor, que sempre possuiu, e 
Anatole France estava oonvloto e assegurava que a alegria nao 101 
concedida aos homens c°modom 
gratuito, mas escolheu para morada 
as almas activas, livres e dosinte-^ 
"com^seu riso franco, ^ese^ça 
syrapathlca, convereação h"16"",68' 
•na, meu Pae reunia em sl um enor 
me poder de attrair e conquistar re- lações da mais cordial amizade. 

O que continuamente se lia noa 
aros, palavras e actos d Elle era í* 
escripta de Beecher; para l0af® °3 

Itidividuos que vão gritando afuiotí 
vãmente através da vida, e que pas- 
sam todo o tempo como aves do pa 
raiso; quem não pôde vir a «a ale- 
gre, devia jejuar e rezar até que seu 
rosto resplandecesse. Havia no Rio um intellectual, cuja 
alma era uni mausoléo, que tr^zíJ 
tão estampado na feição carregada e de poucos amigos, que um conira- 
de. intrigado, dizia: quando o vejo 
na calçada, \efii-me irresistível o re- 
pente de varar a rua e me apresen- 
tar de chapéo na mão: minhas con- dolências, 

Meu Pae não procederia assim, 
dava-lhe em cheio com uma sarai- 
vada de gracejos innocentes e derra- 
mava-lhe no coração a alegria ce 

rfahi possivelmente o seu optlmis- 
mo, as rusgas em que vivia com os moradores da Avenida da Lamenta- 
ção, o seu quasl constante contenta- 

mento, lampada magica do quadro 
de Goethe, que transforma as caba* 
nas humildes dos pescadores em pa- 
lácios de prata, mudando traves, tá- 
boas, tecto, mobília, tudo fazendo 
resplandecer com desusado brilho. 

Passou pela vida cantando, enve- 
lheceu em conta do calendário, já- 
rnais na de coração e de espirito; 
não abandonou, mesmo no leito da 
moléstia fatal, com espanto do me- 
dico assistejite, a divisa do quadran- 
ce solar; só marco as horas cheias 
de sol. Mais uma comprovação da ver- 
dade: o riso é poderosíssimo factor 
do êxito na vida. 

X 
O TACTO 

Mme. de Pompadour affirmára que 
todo o segredo da política coneistia 
em mentir a proposIto. 

Meu Pae, porém, como Kant, não 
concebia o logar da política senão 
nos joelhos da moral, mas isso en- 
tendido em termos, porque embora 
seja a moral a lei universal de todas 
rh consclenciae, dos governantes In- 
eluslve, é certo, como dizia Daunou 
que a franqueza, a simplicidade, a 
l>onhomla, se virtudes inestimáveis 
para os cidadãos, podem ser vícios 
no homem de Estado. 

Para o homem publico que defende 
pied a pled, contra tentativas inces- 
santes de usurpação, os direitos d© 
sociedade inteira, constrangido a ap- 
pllcar o« seus deveres a casos de to- 
do diversos, ha astucias necessárias, nisslmulações forçadas, subtilezas 
legitimas, habilidades indispensá- 
veis. 

Meu Pae substituto pela fineza do 
tacto e primor de proceHsos, aquelle 
dogma, que fôrma a substância fria 
e inexorável da doutrina de Machia- 
vel e dos seus sequazes, vasta multi- 
dão aliás: o direito da mentira e da 
fraude política. 

Observador attento, psychologo 
acabado, evangelicamente manso, 
amoldavel ás circumstanclas, ada- 
ptável ao melo, sem passividade, 
possuia também a qualidade inesti- 
mável de ser sagaz e de "amabllida- 
de tão sincera que era capaz de con- 
verter o inimigo em devedor de sua 
ingenlta benevolência", 

Se era com alguém de tempera- 
mento liberal que elle tratava, a conversação rolava pelos beneficioa 
da liberdade; se coru um reacciona- 
xio, cioso do mando e do poderio, 
elle só falava da necessidade da or- 
dem; se com um austero, deixava se 
expandir o pendor natural da sua 
consciência; se com um político 
"cujo horizonte não passava além da 
cuperficie do ventre" com um volha- 
co, traiçoeiro ou canalha, Elle des- 
enrolava aneedotas adequadas, olho 
rlc bicho e gargalhadas homericas. 

Em summa, tinha o dom de se do- 
minar, não falava de si e de seus ne- 
gócios, quando encontrava alguém, 
stnão do que a este interessava e 
agradava. 

A ninguém offendia, odiava as iro- 
nias e reticências perversas, recea- 
va as susceptibilidades, e disso deu 
prova, pedindo da tribuna, quando 
foi do encerramento das sessões do 
biennio celebre, que lhe perdoassem 
u maioria e qualquer dos seus mem- 
bros, se acaso, no calor das discus- 
sões, alguma phrase para com ella 
cu para com algum, lhe houvesse es- 
capado menos cortez. Proverblal o seu saber viver, a ar- 
te de contrair amizades, sem adula- 
ções estudadas, affabilldade at- 
tráente, irmã gemea, companheira Inseparável d& nobreza cie sentimen- 
tos, bondade de coração e perfeição 
do caracter. Compadre do mundo inteiro, eis 
afinal como concisa e eloqüentemen- 
te lhe traduziu a estima publica o 
Conde de Affonso Celso, teetemunha 
de visu, por todos os títulos vene- 
randa, e, como competidor, de Insus- 
^jeiçáo absoluta. 

CARACTERÍSTICOS DA SUA 
política 

Aos que, de espaços, já apontei, 
accrescento; , 

O publicista Bohmer, jia sociedade 

política distribuía os h0™en8 ígli 
4 tseries, correspondentes ás idr.dea 
da vida humana; o radicalismo, ou 
as creanças; os llberees ou os a^®' 
lescentes; os conservadores, ou os 
homens feitos e os absolulistas, ou 
os velhos. , - _ 

Se justa a assimilaçuo, meu pae, 
creança, adolescente, homem feito oa 
ancião, foi essencialmente conserva- 
dor, assignalando-se-lhe a Índole es^ pecialmente na questão da finança. 

Conta-se "que Plutarco, quando foi 
proconsul da Asla, durante o reina- 
do de Adriano, usou de tanta modera- 
ção e sinceridade que os povos aben* 
çoaram o domínio romano que o 
fausto e o orgulho dos outros pro-^ 
cônsules os tinham feito odiar. 

Um dia, apresentando-lhe um dos 
ministros um projecto tendente a au- 
gmentar as receitas cora novos ira^ postos, disse-lhe: 

"Hasgae o projecto. Alimenta© a 
publico e não lhe lanceis mais jmPO5' 
tos. Melhoremos a situação da Ke-* 
publica, © não a do thesouro. Indi- 
cae-me a maneira de diminuir as des- 
pezas © não a de augmentar as re- 
ceitas. Á,, 

A economia é o mais suave e cffH 
caz augraento de cobrança". 

Foi a orientação politica de meu 
pae: por ella trühou a sua actuaçáo 
na Assembléa Provincial de Minas 
em discursos numerosos, que os An- 
naes encerram: por ella se pautou 
uma oração que fizera no Congresso 
Federal, tão prudente e patriótica 
que despertou applausos calorosos, 
por mim presenciados, do sr. depu- 
tado Serzedello Correia, general, pro- 
fessor, ministro de Eslndo finan- 
ctsta consummado; sob Império delia, 
nao conseguia desferçar o ,=h®cl"i 
que lhe causava a crueldade da épo 
ca photographada na carga decon tribulções com que se tira ao povo Q 
direito de viver, a pretexto de Pro- 
gredir, mas a saltos sem tento nem 
"Ahl"'! explicação do enthuslasmo com que me falou, na ultima visita, 
acerca da saúde Po'11'®® do *r- P^L 
sldente da Republica, dr. Washin 
gton Luis; temos homem no leme. 

Se conseguir, realizar a política financeira, que lhe forma uma es-« 
pecie de mania de saldos oiçamen- 
tarlos, «stabllisação e sem accrescl- 
mo de contribuições este presidente 
terá feito a felicidade do Brasil, dei- 
xando á distancia todos os outros 
grandes presidentes que S. Paulo 
tem dado. ^ 

Como todo o conservador no Bra- 
sil, meu pae foi um liberal, respei- 
tador da razão do povo, com quem 
sempre viveu, ciosa da democracia 
ordeira do Brasil, realizada no Impé- 
rio © perpetuada na Republica, e elle 
o disse com desassombro © franque- 
za no discurso do Jubileu: "Confesso-vos, e me orgulho de o 
apregoar: meu coração tem as ral^ 
zes fincadas no passado. Amei a monarchia do meu tempo; 
porque no vertice da pyramido aa- 
sentava-se um rei sábio, idolatra do 
seu paiz, mais liberal que ninguém; 
de clarlvldencia larga, humano e 
Justo, que nos legou uma nação em 
paz e era subida franca dos seus al- 
tos destinos, toda a vida magnânimo, 
e maior ainda no desterro, onde orou 
até morrer pela felicidade da sua pa- 
trla. 

Amei a monarchia do meu tempo# 
porque fazia da minha casa a minha, 
cldadella e fortaleza, onde, no falar 
inglez, podiam penetrar a chuva e 
o vento, mas o rei não podia lá en- 
trar. 

Dava-me a liberdade sem pelas, s(5 
respondendo pelos abusos, na mani- 
festação do meu pensamento, na tri- 
buna e na Imprensa, chegando nesta 
a liberdade até as raies da lipença, 
ainda assim respeitada mesmo quan- 
do esparzla lama até pelo santo lar 
do Imperador. 

Ampareva-me contra os abusos das 
autoridades tornava intangível a ple- 
nitude de minha defeãa; promettia. 
e assegurava o sigillo da minha cor- 
respondência, tornando responsável 
o Estado pela infrecção, dava-me nQ 

(Gootiuoa na pag.) 
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O prestigio da ele- 
gância masculina eô 
te adquire vestlndo- 
<e na — Guanaba- 
ra — B. Cario- 
o*, Mj 

BROMIL* o melhor xarope paira asthma, 

bronchite, rouquidão, irritações 

dos bronchios, coqueluche e de- 

mais doenças do appareiho res- 

piratório. 

BROMILsoita o catharro, desentope os 

bronchios, allivia o peito_e faz 

cessar as cQsses.\ 

BROMIL é um calmante e um dcsinfec-. 

~ tante dos pulmões. 


